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ATA 1850ª. REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA 
DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 6ª REGIÃO 

 

 

Aos vinte dias do mês de junho de dois mil e quinze, às nove horas e trinta minutos, 1 

realizou-se a milésima octingentésima quinquagésima reunião Plenária Ordinária do 2 

Conselho Regional de Psicologia de São Paulo – 6ª Região, à Rua Arruda Alvim, 3 

oitenta e nove. Estiveram presentes 16 conselheiras(os), sendo essas(es) 4 

efetivas(os) e suplentes, a seguir indicadas(os): Aristeu Bertelli da Silva, Elisa 5 

Zaneratto Rosa, Grabriela Gramkow,  Guilherme Luz Fenerich, Ilana Mountian, Joari 6 

Aparecido Soares de Carvalho, José Agnaldo Gomes, Luís Fernando de Oliveira 7 

Saraiva, Maria Ermínia Ciliberti, Alacir Villa Valle Cruces,  Camila de Freitas 8 

Teodoro, Dario Henrique Teófilo Schezzi, Gustavo de Lima Bernardes Sales, Maria 9 

das Graças Mazarin de Araújo, Mirnamar Pinto da Fonseca Pagliuso, Sergio 10 

Augusto Garcia Junior, conforme lista de presença anexa que é parte integrante 11 

desta ata. ORDEM DO DIA: I) JUSTIFICATIVA DE AUSÊNCIAS  - Foram 12 

consideradas as justificativas de ausência das(os) demais conselheiras(os): Adriana 13 

Eiko Matsumoto, Graça Maria de Carvalho Camara, Janaína Leslão Garcia, Luiz 14 

Eduardo Valiengo Berni, Marilia Capponi, Moacyr Miniussi Bertolino Neto,  Bruno 15 

Simões Gonçalves, Jonathas José Salathiel da Silva, Lívia Gonsalves Toledo, 16 

Regiane Aparecida Piva, Sandra Elena Sposito e Silvio Yasui, Conselheira Ana 17 

Maria Falcão de Aragão – está desligada conforme registrado na ata da milésima 18 

setingentésima sexagésima terceira Reunião Plenária Ordinária de onze de abril de 19 

dois mil e catorze e Conselheira Ana Paula Porto Noronha – está afastada conforme 20 

registrado no ata da milésima octingentésima vigésima primeira de trinta e um de 21 

janeiro de dois mil e quinze. II) PONTOS FINANCEIROS – 2.1) Informes 22 

financeiros -  A conselheira tesoureira Gabriela Gramkow apresentou o informe 23 

financeiro comunicando que o CRP-06 tem até a presente data os seguintes saldos 24 

bancários: R$ 22.351.342,00 (vinte e dois milhões, trezentos e cinquenta e um mil e 25 

trezentos e quarenta e dois reais). Registrou-se uma arrecadação correspondente a 26 

R$ 20.640.623,00 (vinte milhões, seiscentos e quarenta mil reais, seiscentos e vinte 27 

e três reais) equivalente a 66% do previsto; e da dívida ativa obteve-se 30% do 28 

previsto, que se refere a R$ 1.362.676,00 (um milhão, trezentos e sessenta e dois 29 

mil, seiscentos e setenta e seis reais). Há 4.028 (quatro mil e vinte e oito) novos 30 

inscritos, 1.836 (mil, oitocentos e trinta e seis) cancelamentos e 411 (quatrocentas e 31 

onze) reativações. 2.2) Apoios Financeiros do CRPSP – Gabriela informa a 32 

respeito dos apoios, até 19 de junho de 2015, totalizam R$ 44.349,31 (quarenta e 33 

quatro mil, trezentos e quarenta e nove reais e trinta e um centavos). A proposta era, 34 

ao fazer esse informe, descrever o que foi apoiado, porém o modo como o 35 
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departamento financeiro apresentou esses dados não está claro. Isso é um dos 36 

pontos que deve ser aprofundado em debate com os presentes: não está havendo a 37 

transparência desejada. Esta gestão vem apresentando dificuldades em ter a visão 38 

geral de a quem está apoiando. 2.3) Acordo Coletivo de Trabalho  – Gabriela 39 

Gramkow noticia o enceramento das negociações com o Sinsexpro – Sindicato dos 40 

Servidores das Autarquias de Fiscalização do Exercício Profissional e Entidades 41 

Coligadas do Estado de São Paulo. As pautas econômicas geraram discordância no 42 

começo, mas foram resolvidas. O CRP propôs que a correção fosse realizada pelo 43 

índice do INPC - Índice Nacional de Preços ao Consumidor, o mesmo utilizado para 44 

as anuidades. Houve duas assembleias com os funcionários durante o período de 45 

negociação. O pleito dos funcionários era aumento de 10%, considerando aumento 46 

real e reajuste inflacionário. No final, ficou acordado: salário: aumento real de 1% + 47 

correção pelo índice do INPC; vale refeição – correção pelo índice do INPC; e, vale 48 

alimentação – aumento de 15% no total. Esse aumento maior em relação ao vale 49 

alimentação foi devido à avaliação de ser um item que gerava mais impacto aos 50 

trabalhadores, especialmente aqueles com salários menores. Feito esse reajuste na 51 

folha, o percentual em relação à receita líquida do CRP é de 55,23%. Elisa Zaneratto 52 

Rosa comenta que na última correção de anuidade foi aplicado o índice estabelecido 53 

na APAF de maio de 2014. A última APAF (maio de 2015) deferiu que os CRPs 54 

façam ajuste na época da realização de sua Assembleia Orçamentária, adotando, 55 

dessa forma, o valor correspondente com a realidade no momento de redefinição 56 

das anuidades. Para a correção da folha de pagamento, foi utilizado o mesmo 57 

índice, mas devido à inflação, esse índice aumentou e houve um desajuste nessa 58 

porcentagem. 2.4) Conciliação de anuidades em dívida ativa – Tem sido pauta de 59 

discussão do Grupo de Trabalho Nacional a conciliação das anuidades em dívida 60 

ativa para aumentar a arrecadação dos Conselhos. Registra-se então o 61 

compromisso da gerência e tesouraria de retomada dessas ações de conciliação no 62 

CRP-SP. 2.5) Auditoria – Ocorrerá, na próxima semana, auditoria externa no CRP-63 

SP contratada pelo Conselho Federal de Psicologia. Pelos documentos solicitados 64 

previamente, essa empresa de auditoria demonstra estar mais apropriada do 65 

funcionamento de um conselho profissional. Pensando nos elementos em relação à 66 

gestão administrativo-financeira desejada, a conselheira tesoureira, Gabriela 67 

Gramkow, propõe que o CRP SP tenha uma auditoria interna, porém, permanente. 68 

Sabendo que no Plano de Cargos, Carreira e Salário não há previsão de funcionário 69 

para ser auditor interno, será necessária a contratação de funcionário externo. Essa 70 

auditoria seria fixa tendo como finalidade a garantia dos processos. Embora não 71 

realizada por funcionário, o objeto para contratação da auditoria é fazer auditoria 72 

interna. Encaminhamento: Verificar se a nomenclatura é auditoria interna - pelo 73 
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objeto - ou externa - por não ser funcionário a realizar. Contudo, o plenário aprova a 74 

contratação da auditoria fixa permanente do CRP SP. 2.6) GT Assuntos 75 

Financeiros  – A conselheira tesoureira Gabriela Gramkow informa que o Grupo de 76 

Trabalho Assuntos Financeiros está trabalhando sobre a Resolução CRP 06 nº  77 

002/13 que dispõe sobre a normatização e criação de critérios e regras para projetos 78 

de Apoios e Parcerias a serem realizadas pelo CRP - 06. Em seguida os membros 79 

desse GT analisarão a Resolução CRP 06 nº 001/02 que dispõe sobre os valores de 80 

diárias, ajuda de custo e jetons, a serem praticados pelo Conselho Regional de 81 

Psicologia da 6ª Região – CRP-06. 2.7) Portal da Transparência –  Foi pedida a 82 

inclusão de ponto de pauta sobre a transparência com o objetivo de lançar o Portal 83 

da Transparência no final do ano. Na próxima semana deverá ser realizada reunião 84 

com a Controladoria Geral da União a fim de obter apoio técnico para a construção 85 

desse portal. Esse portal será um modo de comunicação com a categoria acerca das 86 

ações do Conselho. Pensando nas eleições de 2016, Joari Aparecido Soares de 87 

Carvalho pondera a importância de antecipar como esses dados devem ser 88 

informados, que é com transparência. O CRP SP deve garantir que as pessoas 89 

tenham acesso a esses dados com antecedência. 2.8) Recebimento de Ajuda de 90 

Custo no Portal da Transparência - Em continuidade ao ponto anterior, Portal da 91 

Transparência, o plenário entende que deve ser explicitado em que casos é previsto 92 

pagamento de ajudas de custo: em reuniões realizadas à distância, quando a 93 

pessoa se desloca até a Subsede para participar da reunião à distância, etc. 94 

Comenta-se do uso frequente do recurso da videoconferência e que, nesse tipo de 95 

reunião, há essa implicação. Também em grupos/reuniões abertas – quem deve 96 

receber ajuda de custo? O que diferencia umas pessoas de outras? Porque alguns 97 

recebem e outras não? A aprovação de nomes para serem membros, colaboradores 98 

e etc., tem implicação de compromisso, inclusive, mas às vezes parece mera 99 

formalidade. Nesse momento, Maria Ermínia Ciliberti pede que seja possível verificar 100 

as ajudas de custo nominalmente e por núcleos. Sugere que seja feita análise sobre 101 

os seguintes dados: quantidade de membros dos núcleos, reuniões que são 102 

desmarcadas por falta de quórum (e que também geram custos). Entende que custo 103 

também é um dos índices de análise de resultados do trabalho desta gestão. Há 104 

muitos núcleos diluindo as ações e esse indicador pode ser utilizado no 105 

Monitoramento do Planejamento Estratégico fazendo um paralelo entre os dados 106 

financeiros e a política para ver qual é a real situação. Gabriela Gramkow informa 107 

que esses dados já existem e que o acesso é livre, através de consulta à gerência, 108 

mas a ideia é que vá para o portal da transparência, porém, antes, é necessário que 109 

esses dados sejam qualificados para explicar esses números e, diante dos 110 

questionamentos gerados, adiantará ponto de pauta referente ao funcionamento de 111 
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núcleos. III) CENTRO DE CUSTO – 3.1) Funcionamento dos Núcle os - O 112 

funcionamento dos núcleos deve ser acompanhado, também, pelo Centro de Custo. 113 

Trata-se de uma tabela que apresenta as ações planejadas da gestão e o uso do 114 

valor orçado em cada ação. Há três núcleos que já excederam o que foi planejado 115 

para suas ações, a saber: Núcleos Sexualidade e Gênero, Criança e Adolescente e 116 

Educação, todavia outros ainda gastaram muito pouco. Exibe a planilha aos 117 

presentes e exemplifica: há diversas ações desenvolvidas no Eixo 1, mas não é 118 

possível verificar a realização dessas ações através do centro de custo, pois são 119 

atividades que financeiramente envolveram apenas pagamento de ajudas de custo, 120 

e que são lançadas dentro da rubrica de ajuda de custo. Portanto, nesse relatório as 121 

ações não tiveram despesas. O Eixo 2 tem caminhado conforme planejamento em 122 

relação aos valores orçados. Já no Eixo 3 foi realizado apenas um terço do 123 

planejado em termos de valores. No Eixo 4 o valor orçado já ultrapassou em R$ 124 

39.000,00 (trinta e nove mil reais), mas verificou-se que essa despesa tem relação 125 

com ações no aspecto da criminalização da infância e mobilização contra a redução 126 

da maioridade penal. Em relação ao Eixo 5, o valor gasto atingiu 30% do que foi 127 

planejado. A respeito dos convênios, a conselheira tesoureira informa que o valor 128 

gasto ultrapassou o orçado devido aos dois repasses feitos à ABEP – Associação 129 

Brasileira de Ensino Psicologia para pagamento do déficit decorrente do IV CBP – 130 

Congresso Brasileiro de Psicologia: Ciência e Profissão, realizado em novembro de 131 

2014. Quantitativamente esses são os dados que se tem para apresentar e todos 132 

têm acesso. Qualitativamente existe uma preocupação por parte da tesouraria. 133 

Explica: A estrutura do Centro de Custo não facilita o aprofundamento de algumas 134 

análises. Ele não serve para fazer análise qualitativa e transparente das ações que 135 

têm sido realizadas. Em 2014 foram planejadas ações políticas que atingiram 136 

somente 20% do orçamento previsto. A hipótese que levanta é o quanto o Centro de 137 

Custo não consegue demonstrar os gastos desta gestão de modo eficaz. São 138 

lançadas somente ações que envolvem saída de dinheiro no Centro de Custo. A 139 

tesoureira conversou com o departamento financeiro e com a gerência no sentido de 140 

avançar no formato que devem ser feitos esses registros. Nesse sentido, propõe, 141 

como encaminhamento, que o CRP SP invista com aporte financeiro na contratação 142 

de uma empresa ou alguma tecnologia/banco de dados para melhorar o centro de 143 

custo atual na busca de que essa nova ferramenta permita uma análise concreta, 144 

facilite e dê melhor visibilidade às ações da gestão para, inclusive, comunicar à 145 

categoria e à sociedade. Explica que a variável ‘ajuda de custo’ precisa ser 146 

“sentinela”, ou seja, agrupada no custo total das despesas dessa ordem, mas 147 

também estar listada na ação a que se refere. Considerações do Plenário: Elisa 148 

Zaneratto Rosa conta que no ano passado, quando houve a preparação da 149 
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prestação de contas foi bastante complicado fazer o levantamento das ações 150 

realizadas do planejamento estratégico. O centro de custo não ajuda nessa 151 

delimitação. Muitas coisas que estão no Eixo 5 de Comunicação eram lançadas 152 

como ações continuas de postagens, por exemplo, o jornal e o folder semestral. 153 

Esse é um desafio: Como mostrar as ações políticas desta gestão? De um lado tem 154 

o funcionamento administrativo-financeiro que precisa dialogar com o plenário e de 155 

outro lado tem a responsabilidade do plenário. Quando foi feito o planejamento, 156 

elegeu-se um responsável para cada Macro-ação que deveria verificar se as ações 157 

planejadas respondem às metas e se as ações que estão sendo realizadas estão 158 

dentro de qual macro-ação, mas isso não ocorreu. Agora para o administrativo-159 

financeiro saber alocar as ações dentro de cada macro-ação que foi tirada, a 160 

plenária precisa responder à qual macro-ação a ação desenvolvida se refere. A 161 

Coordenadora Técnica-Política Leticia Malavolta ajudará o plenário com essa 162 

demanda, auxiliando cada responsável a verificar se as ações previstas conversam 163 

com as metas e Gabriela Gramkow está trabalhando para que a máquina dialogue 164 

com o modo desta gestão trabalhar. Para a conselheira Mirnamar Pinto da Fonseca 165 

Pagliuso não ficou claro os critérios utilizados e como foram definidos os recursos 166 

para cada ação, núcleo, etc. É preciso ter entendimento de como trabalhar com 167 

esses valores e o que será realizado. A estrutura do Centro de Custo tem que 168 

mudar, pois está irregular. Maria Ermínia Ciliberti explica que cada ação deveria ter 169 

sido construída com meta e indicador, de acordo com o estabelecido pelo Tribunal 170 

de Contas, porque é por esse viés que eles analisam a prestação de contas do CRP 171 

SP, ou seja, se a meta foi atingida ou não. A dificuldade na construção das ações 172 

políticas é também decorrente do funcionamento interno do CRP, da máquina. Conta 173 

algumas situações que teve dificuldade junto ao CRP: 1ª situação: O CREPOP 174 

demandou a contratação de programa de georeferenciamento que está há meses 175 

parado e não é licitado o que resulta num trabalho precário. Cita que há empresas 176 

que fazem consultoria para auxiliar no processo de licitação; 2ª situação: A Escola 177 

Nacional de Política Pública oferece cursos gratuitos para todo o Brasil inclusive 178 

quando há mudanças nas leis. É o Psicólogo de Recursos Humanos que deveria ter 179 

autonomia para cuidar disso e discutir capacitação de pessoal, mas como no CRP 180 

SP não há uma política de liberação de funcionários para esses cursos, o 181 

funcionamento engessa. E cita que há várias outras situações que podem ser 182 

listadas. Quando há tensionamento por essas questões não se consegue avançar 183 

em outras questões administrativas. Cita como exemplo o CRP não poder abrir 184 

concurso, não poder digitalizar o jornal, não pode comprar pen drives, etc. A mesa 185 

diretora comenta que a plenária não é o espaço para realizar discussão de aspecto 186 

administrativo, mas que atualmente os problemas administrativos têm impedido o 187 
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andamento das ações políticas. A presidência reconhece que há funcionários que 188 

estão se desdobrando para dar conta do ritmo que a plenária tem imprimido, mas, 189 

ainda assim, discorre que é muito sofrido quando não se consegue mudar lógicas de 190 

funcionamento. O CRP é enrijecido internamente. Há uma parcela de funcionamento 191 

da “máquina” que foge ao gerenciamento da diretoria, por não estar no dia-a-dia. E 192 

esclarece que, em um dado momento, a diretoria deixou de acompanhar alguns 193 

‘detalhes’ do funcionamento administrativo (viagens, lanches...) para cuidar dos 194 

grandes projetos políticos. Não se esquecendo de que há demandas submetidas 195 

para a diretoria resolver que não são do âmbito da direção. Existe uma lista de 196 

prioridades: licitação da comunicação (que está muito difícil), a contratação do 197 

serviço para a gravação dos vídeos da Campanha dos 25 anos do ECA, o projeto 198 

para a modernização do departamento de atendimento que, apesar de todo o 199 

esforço, não foi possível, ainda, licitar. Maria Ermínia Ciliberti pontua que, pelo seu 200 

entendimento de gestão pública, há coisas que são ditas como não possíveis de 201 

serem realizadas por se tratar de administração pública, mas que são possíveis e, o 202 

contrário também acontece. Foi citado pelos demais presentes outras situações de 203 

dificuldade junto a máquina do CRP, como: demora no atendimento das solicitações, 204 

problemas em estadias de viagens e merendas de eventos, atrasos de pagamentos 205 

de apoios – caso da ONG É de Lei que envolve o Observatório de Direitos 206 

Humanos, setores que perderam funcionários da equipe administrativa e que não 207 

foram repostos, dentre outras. A tesoureira Gabriela Gramkow tece que existem 208 

algumas dificuldades, mas há controles e sistemas administrativos. Os problemas 209 

não devem ser individualizados. É estratégico estabelecer prioridades para 210 

solucionar os problemas porque só tem mais um ano e meio de gestão. Não é tempo 211 

hábil e suficiente para corrigir todos os problemas internos e, pontualmente, sobre o 212 

atraso no pagamento de apoio, explicou que se trata de uma deliberação direta dela 213 

para que o supervisor financeiro e gerente não dessem continuidade ao processo de 214 

repasse dos valores enquanto não fossem recebidas as documentações solicitadas 215 

ao demandante de tal forma a comprovar o gasto, garantindo assim a lisura no 216 

processo de repasse de valores à entidade que demandou apoio financeiro ao CRP. 217 

Encaminhamentos : O plenário defende o que segue: a) o GT Assuntos Financeiros 218 

tratará apenas das tarefas específicas que foi designado (revisão das Resoluções de 219 

Ajuda de Custo e de Apoios e Parcerias e garantia da transparência da gestão); b) 220 

sistematizar os problemas administrativos de conhecimento do plenário (Gabriela 221 

Gramkow disparará o pedido para recolher os temas/questões) para debate em 222 

reunião com pauta estritamente de questões administrativas que interferiram, de 223 

alguma forma, nas ações políticas. Esse encontro será dia 15 de agosto, às 14h, 224 

após encerramento da Plenária Ordinária; c) Sobre o apoio financeiro à ONG É de 225 
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Lei, a tesoureira esclarecerá a situação diretamente com a conselheira Ilana 226 

Mountian; d) Aprovado o investimento para modernizar/melhorar o Centro de Custo, 227 

através da contratação de empresa/tecnologia. Fica registrado o compromisso do 228 

plenário de analisar as ações e metas antes da realização do próximo Fórum de 229 

Gestores que visa tratar do monitoramento do Planejamento Estratégico. 3.2) 230 

Pagamento de Ajuda de Custo aos membros e colaborad ores dos Núcleos - 231 

Citou-se que está tendo uma ampliação de componentes nos núcleos em termos 232 

quantitativos, mas não se pode engessar e inviabilizar a ampliação da rede, o que é 233 

fundamental para o modo como esta gestão quer trabalhar. Sabe-se que a 234 

resolução, atualmente, não corresponde ao modo de organização do plenário. Há 235 

situações em que não haverá pagamento de ajuda de custo. Ela impõe limites e ao 236 

mesmo tempo serve para parâmetro. A tesouraria tem estado atenta a essa 237 

adequação. Há cerca de três semanas a conselheira tesoureira tem olhado mais 238 

atentamente para todos os relatórios de ajuda de custo. Quando surgem dúvidas, 239 

são solicitados esclarecimentos para ter clareza que o recebimento está de acordo 240 

com a Resolução CRP 06 nº 001/02 que dispõe sobre os valores de diárias, ajuda 241 

de custo e jetons a serem praticados pelo CRP SP antes de se concretizar o 242 

pagamento. É importante que os relatórios de atividades sejam preenchidos de 243 

modo a demonstrar as ações realizadas para que seja possível verificar se houve 244 

gasto com deslocamento e/ou alimentação, independente da previsão de 245 

recebimento de ajuda de custo, porque todas as ações políticas realizadas devem 246 

estar institucionalizadas/formalizadas dentro do Conselho através de nossos 247 

espaços de deliberação, seja fiscalização, participação em órgão de controle social, 248 

etc. É preciso ter clareza que o Conselho, em algumas situações, poderá reembolsar 249 

as despesas. Talvez nem sempre seja necessário que participem todos os 250 

integrantes do núcleo. Para discutir determinada pauta pode-se limitar a pessoas 251 

estratégicas para realizar a discussão. Nesse momento Ilana Mountian questiona se 252 

está sendo debatida sobre a necessidade de contenção de gastos. Para ela, é 253 

fundamental a participação de todos nas reuniões dos Núcleos. Sendo assim, 254 

questionou se repensar a participação dos integrantes dos Núcleos está ligado aos 255 

gastos ou a posição política. No seu entendimento a prioridade do CRP é realizar 256 

debate com a categoria, chamando também os movimentos e o aspecto financeiro 257 

deve viabilizar essas prioridades. Cita também a dificuldade de entender como se 258 

dão as representações institucionais, aludindo a situação recente em que pensou 259 

que não poderia participar de uma atividade representando o Conselho. Gabriela 260 

Gramkow explica que houve uma pequena complicação em relação à 261 

representação, mas que a regra geral de representações é que essas devem ter sido 262 

aprovadas em alguma instância do CRP SP, seja Plenária, seja Diretoria ou os 263 
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Núcleos, de modo que haja formalização da representação. Comenta que o princípio 264 

de economia deve ser defendido por todos, mas a viabilidade política não pode 265 

depender do aporte financeiro. O compromisso que esta gestão assumiu com a 266 

profissão e com a categoria não deve depender do pagamento de ajuda de custo. 267 

Essa é a postura ético-politica, do compromisso assumido com a categoria. Cita-se 268 

que há uma discussão de fundo que é a concepção de ajuda de custo que precisa 269 

ficar clara. É um dos projetos prioritários do Conselho articular com movimentos, 270 

trazer a categoria, mas não é a ajuda de custo que garante isso, explicou a 271 

presidente Elisa Zaneratto Rosa. O projeto político não está relacionado à ajuda de 272 

custo. O que a ajuda de custo configura é apenas a viabilização de algumas ações, 273 

não remuneração. Essa é a proposta que o Conselho tem, tanto que os valores de 274 

Jetons são inferiores aos praticados em outros conselhos profissionais. 3.3) 275 

Pagamento de ajuda de custo aos colaboradores nas S ubsedes - A 276 

coordenadora da Subsede Baixada Santista e Vale do Ribeira, Mirnamar Fonseca 277 

Pagliuso Neto, comenta sobre os colaboradores da região do Vale do Ribeira, que 278 

participam de reuniões on line periódicas com a Subsede. Pela disponibilidade que 279 

eles prestam ao CRP, entendia-se que deveriam ter o recebimento da ajuda de 280 

custo porque em algumas ações os colaboradores do Vale do Ribeira tem que se 281 

deslocar para participar de atividades e, nesse caso, entende que se configuraria o 282 

ressarcimento. Em Ribeirão Preto, o coordenador Dário Henrique Teófilo Schezzi diz 283 

que tem o hábito de agregar colaboradores para fiscalizações, por exemplo, mas 284 

que devido a algumas situações que ocorreram recentemente, ele, junto com a 285 

Comissão Gestora, sentiu a necessidade de criarem critérios para a entrada de 286 

novos colaboradores. Na Subsede de Sorocaba será adequada a forma como 287 

encaminha os relatórios de atividades dos colaboradores dessa Subsede para 288 

demonstrar a que ação do Conselho está vinculado, comentou Sergio Augusto 289 

Garcia Junior, coordenador desse Subsede. Na região do Grande ABC, a 290 

coordenadora Camila de Freitas Teodoro suscita que instituiu a Comissão Gestora 291 

Ampliada (Comissão Gestora Regimental mais Coordenadores de Núcleo Regional), 292 

a Comissão de Ética e mais 4 subnúcleos. Somente os coordenadores desses 293 

Subnúcleos, que também são colaboradores da Subsede, recebem ajuda de custo. 294 

Os demais membros dos subnúcleos não recebem. Foi explicado pela tesoureira 295 

Gabriela Gramkow que não está previsto pagamento de ajuda de custo aos 296 

colaboradores de Subsede na Resolução CRP nº 01/2002. Continuou dizendo que o 297 

CRP SP é uma autarquia pública, com verba advinda das anuidades e é 298 

compromisso do plenário garantir a lisura e a transparência desses pagamentos à 299 

categoria. O conselheiro deve ter essa clareza, fazer essa mediação e solicitar 300 

àqueles que representam o CRP SP nos diversos espaços descrevam as atividades 301 
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realizadas por eles. Havendo dúvidas, a coordenação de secretaria e a gerência 302 

podem ser consultadas para auxiliar o plenário nessas questões. 303 

Encaminhamentos: Retomar dados de quanto percentualmente temos gastado com 304 

ajudas de custo. Enviar para o GT Assuntos Financeiros as seguintes proposições 305 

do Plenário: a) incluir na Resolução de Pagamento de Ajuda de Custo a 306 

porcentagem de participação dos membros/colaboradores dos núcleos. Porque 307 

muitos não participam; b) Pela resolução atual, não há limite em quantidade de 308 

representação, porém o GT verificará se é possível a criação de critérios de 309 

diversificação de representantes para estabelecer limite para ajudas de custo por 310 

pessoa, para evitar o questionamento sobre ajudas de custo compor remuneração; 311 

c) contemplar as prioridades do CRP que é estar no máximo de espaços e clarificar 312 

as previsões de pagamentos das ajudas de custo considerando esse máximo de 313 

presenças. IV) CAMPANHA 25 ANOS DO ECA - Gabriela Gramkow conta que o 314 

mote que está sendo pensado para a Campanha 25 anos do ECA é o seguinte: 315 

“Tem que brincar para valer, para valer tem que brincar”. O mote final será definido 316 

até a próxima semana. Também há uma arte prévia que também está em vias de ser 317 

finalizada. Há uma lista preliminar dos 25 temas da Campanha do ECA. Foram 318 

pensados em temas mais transversais. Uma das pautas são as diversas internações 319 

e privações de liberdade das crianças e adolescentes. Tão logo sejam definidos os 320 

temas, estes serão repassados à plenária e cada um deverá se responsabilizar por 321 

um deles no período de julho deste ano até o ano que vem. Não poderá ficar 322 

somente a cargo do GT essa organização. O lançamento da campanha ocorrerá no 323 

dia 13/07. Não haverá um ato de lançamento propriamente dito, mas estão sendo 324 

organizados 25 encontros para ocorrerem no período de um ano e que contarão 325 

com a participação de parceiros. Esses encontros acontecerão em todo estado e 326 

serão distribuídos em Subsedes.  A primeira ação presencial será na Semana do 327 

Psicólogo. Em todas essas atividades, a campanha será anunciada por meio de 328 

exibição do vídeo que a explica. Esta filmagem está sendo produzida por estudantes 329 

de curso de cinema. Nessa gravação será trabalhada a ternura da temática criança e 330 

adolescente: a ideia é que seja feito de um modo menos rígido. É necessária a 331 

construção compartilhada para conduzir essa trajetória. Citou-se que a entidade 332 

ANDI – Comunicação e Direitos fará mapeamento de jornalistas que trabalharam 333 

com a pauta de infância nos últimos seis meses. Essa organização realiza oficinas 334 

com as redações para pautar o tema da infância, o que ajudará na disseminação da 335 

campanha. Haverá também um vídeo produzido pelo Instituto Querô que será feito 336 

pela junção de um dos jovens que produziu o vídeo, um especialista do tema, 337 

jornalista - mapeado pela Andi - para problematização, além de diálogo com o 338 

conselheiro de referência, para fazer o roteiro com o a equipe de jornalismo desse 339 
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Instituto. Como produto final da realização dessas atividades e ações será 340 

confeccionado um caderno temático com auxílio dos parceiros do CRP SP. Existe 341 

também a ideia de fazer alguma premiação, considerando o aspecto do 342 

reconhecimento, seguindo a mesma lógica da premiação do Prêmio Arthur Bispo do 343 

Rosário. O prêmio seria aos trabalhadores, jovens e todos os demais que ajudaram 344 

na realização desta campanha. Aristeu Bertelli da Silva comenta que tem participado 345 

das reuniões da preparação da Campanha dos 25 anos do ECA. Destaca a 346 

importância da parceria estabelecida com o Instituto Querô, grupo que surgiu na 347 

região da Baixada Santista, que trabalha não somente com crianças e jovens para 348 

produção de pequenos filmes, mas também com sua formação. Vê evolução no que 349 

está sendo pensado para a comunicação da Campanha. A CDH, pelo diálogo com a 350 

Comissão Nacional de Direitos Humanos, tem contato com movimentos de Direitos 351 

Humanos. Entende ser importante realizar mapeamento de coletivos que trabalham 352 

a questão da criança e adolescente e dos direitos humanos e sugere que o CRP SP 353 

invista na potencialização da parceria com o Instituto Querô e com a Andi na busca 354 

de evolução da campanha. Considerações do Plenário: Maria Ermínia Ciliberti 355 

sugere inserir o tema autismo entre os 25 temas para a Campanha do ECA. Já 356 

Aristeu faz defesa da politica pública na questão da segregação das crianças, por 357 

parte dos pais, para espaços especiais. Nesse momento, a presidente Elisa 358 

Zaneratto Rosa discorre sobre sua participação em uma atividade que dialogou 359 

sobre segregação das crianças e adolescentes com as mães. Relata que as mães 360 

não são a favor da segregação, mas que não há alternativa para que seu filho não 361 

seja menosprezado nos espaços comunitários e nas escolas. Encaminhamento:  O 362 

plenário pactua o envolvimento de todos com a Campanha dos 25 anos do ECA. O 363 

GT pensará também nos seguintes temas: “internação”, “infância”, “patologização e 364 

internação”, “autismo” e “segregação”. 4.1) Seminário do ECA – O conselheiro 365 

Gustavo de Lima Bernardes Sales informa que nas ações planejadas pelas 366 

subsedes para a temática de criança e adolescente houve o cuidado para que essas 367 

ações não limitassem a Campanha. As subsedes estão fazendo as ações, mas não 368 

estão dando retorno à Sede. Nesse sentido, propõe a criação de agenda específica 369 

das ações que estão sendo realizadas para esse tema, centralizando na secretaria 370 

do núcleo e também encaminhando ao departamento de comunicação. Alguns dos 371 

presentes também manifestaram que não recebem informações das ações 372 

realizadas pelo CRP no estado. A arte para o Seminário foi encaminhada para todos 373 

as(os) conselheiras(os) para conhecimento. O Seminário do ECA está programado 374 

para ocorrer no dia 17 de julho de 2015, o dia todo.  Serão realizadas entre 12 e 13 375 

oficinas e serão os adolescentes que coordenarão. O tema é “Qual balanço dessa 376 

história”. Falta apenas a ferramenta de inscrição no site do CRP. Conta que será 377 
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necessário fazer avaliação pós-evento. O conselheiro entende que parte das ações 378 

desse Seminário foi emperradas pelo próprio GT, que combinou de não se encontrar 379 

presencialmente, mas continuar articulando por e-mail. 4.2) Inclusão Educacional 380 

de Crianças e Jovens em Medidas Sócio-Educativas – Trata-se de evento com 381 

transmissão on line. Ocorrerá dia 13 de julho, no auditório do CRPSP. 4.3) Vídeo 382 

Clube – Vão ser exibidos 4 (quatro) filmes, a saber: 02 de julho de 2015 – “Procura-383 

se Janaina”; 16 de julho de 2015 – “Sem pena”; 23 de julho de 2015 - “Semana 384 

seguinte”, do Instituto Querô” e 30 de julho de 2015 - “Juízo”. 4.4) Direitos Sexuais 385 

e Reprodutivos envolvendo Crianças e Adolescentes –  A conselheira Maria 386 

Ermínia Ciliberti, reunida com representantes dos Núcleos de Assistência Social, 387 

Saúde e Sexualidade e Gênero, acordaram a inviabilidade de produzir oficina sobre 388 

o tema Direitos Sexuais e Reprodutivos na programação do Seminário do ECA. A 389 

proposta desse grupo, que conta com o apoio do CREPOP, é de realizar mesa de 390 

debate no mês de outubro, a ser construída em conjunto com o Núcleo de Criança e 391 

Adolescente. 4.5) Fundação Casa  – Gustavo de Lima Bernardes Sales pontua que 392 

estão sendo subestimados os debates que estão acontecendo nas rodas de 393 

conversa da Fundação Casa. Há uma questão que precisa ser debatida pelo 394 

plenário que é o aspecto da violência institucional na Fundação Casa. 395 

Encaminhamento : O assunto será aprofundado nas próximas plenárias. 4.6) 396 

Redução da maioridade penal  - No início da mobilização contra a redução da idade 397 

penal, foi dito que o CRP SP não é protagonista na articulação para enfrentamento 398 

dessa pauta, mas que somente acompanha a rede formada. Gabriela Gramkow 399 

alerta que é importante o CRP SP ficar atento, pois as energias para essa 400 

mobilização podem estar se dissipando. Encaminhamentos : Incumbe-se ao 401 

Departamento de Comunicação sistematizar todas as atividades atinentes à 402 

Campanha dos 25 anos do ECA no estado. Será verificada a possibilidade de 403 

divulgar essa agenda na contracapa do Jornal Psi. Além disso, o plenário se 404 

compromete com as ações de divulgação da campanha por meio da exibição de 405 

vídeo em todos os eventos que o CRP realizar/participar, se possível. Ao final, 406 

informou-se que o TV Diversidade com o tema “25 anos do ECA” encerrará o 407 

programa de 4 filmetes com o vídeo de lançamento desta campanha. V) DIA DO 408 

PSICÓLOGO (PROJETO PSICOLOGIA TODO DIA EM TODO LUGA R) - Para a 409 

realização de atividades em comemoração ao Dia do Psicólogo, o Grupo de 410 

Trabalho Psicologia Todo Dia Todo Lugar, sugere que o mote seja o nome deste 411 

Projeto, a saber: Psicologia Todo Dia em Todo Lugar: como e onde você faz? É uma 412 

forma de aproximar mais a categoria de tal forma a estimulá-los a contar ao CRP 413 

como e onde estão “fazendo” a Psicologia. Há vídeos de todas as regiões, portanto, 414 

as Subsedes podem acessar o portal e analisar/escolher uma prática. A curadoria 415 
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recebeu mais vídeos para análise, em torno de 50 (cinquenta) no total. Tão logo 416 

estes sejam aprovados, também serão disponibilizados no site. É indicado convidar 417 

o profissional que gravou vídeo para o Projeto para dialogar de forma mais 418 

detalhada nessa atividade que será construída. É responsabilidade de cada 419 

Subsede organizar sua roda de conversa. A orientação do GT é que tudo a ser feito, 420 

envolva as/os psicólogas/os que enviaram vídeos para o Projeto. É possível ter 421 

convidados, mas eles devem estar no papel de debatedores das práticas. No dia 27 422 

de agosto, fazer a atividade de cunho festivo, convidando os profissionais a 423 

participarem cantando, pintando, etc. Para manter esse caráter mais comemorativo, 424 

indica-se que ocorram em espaços culturais. A ideia é realizá-las todas 425 

concomitantes no dia 27 de Agosto. Cabe a cada Comissão Gestora avaliar se 426 

deseja promover outras atividades/eventos atinentes ao tema em outros dias e 427 

locais. Os núcleos também têm abertura para realizarem atividades, inclusive 428 

internúcleos, respeitando o mote. Por exemplo, Psicologia Como e Onde Você Faz 429 

para determinada temática, por exemplo, psicologia ambiental, animal, etc., para que 430 

esses profissionais dessas áreas contem a sua prática. A mesa diretora conta que 431 

no ano passado, o lançamento do projeto Psicologia Todo Dia em Todo Lugar: por 432 

uma sociedade mais democrática e igualitária, tinha a perspectiva de aproximar a 433 

categoria do CRP. Portanto, o Dia do Psicólogo deste ano deve ser bem construído, 434 

no sentido de trazer a categoria para perto do CRP, por isso a ideia de comemorar a 435 

data evidenciando os que fazem a psicologia no dia-a-dia uma vez que o Dia do 436 

Psicólogo de 2016 terá outro contexto, devido ao encerramento da gestão. 437 

Encaminhamento: As Subsedes devem comunicar as atividades que realizarão no 438 

Dia do Psicólogo, ao departamento de comunicação, com urgência, considerando o 439 

prazo para confecção de folder que é dia 1º de julho. 5.1) Seminário de Políticas 440 

Públicas - Sabendo que o Seminário de Políticas Públicas está previsto para ocorrer 441 

nos dias 24, 25 e 26 de agosto, surgiu proposta de readequá-lo dando protagonismo 442 

ao psicólogo, mas como o desenho deste evento é no sentido de fomentar e 443 

disparar discussões para determinadas áreas, o plenário vê dificuldade nessa 444 

readequação. A Comissão de Políticas Públicas propõe adiar o Seminário para 445 

setembro de tal forma a não concorrer com as atividades do Dia do Psicólogo do 446 

CRP. Frisa que este evento terá transmissão on line e pede que as Comissões 447 

Gestoras avaliem o interesse de retransmiti-lo. Encaminhamento: O departamento 448 

de eventos consultará a disponibilidade do auditório da Câmara Municipal de São 449 

Paulo no mês de setembro. Estando disponível, fica adiado o Seminário de Políticas 450 

Públicas para essas novas datas. Se não tiver, o Seminário será incorporado às 451 

atividades do Dia do Psi. A CPP fará reunião com o GT para adaptar o evento ao 452 

projeto. 5.2) Divulgação do Projeto  - Para dar visibilidade à data (Dia 27 de Agosto, 453 
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Dia do Psicólogo) o GT propõe também publicar a arte do projeto com uma frase 454 

parabenizando o profissional em outdoors, balão inflável, ou ainda em ônibus, metrô, 455 

jornais, faixa em aviãozinho na região litorânea, etc. Para a região metropolitana 456 

está sendo cotada a divulgação na TV Minuto do metrô da cidade de São Paulo. Há 457 

poucos vídeos cadastrados e para ampliar a captação dessas gravações, todos os 458 

dias o departamento de comunicação posta um vídeo do projeto - aprovado pela 459 

curadoria - nas Redes Sociais. Todas as Subsedes já receberam o banner que deve 460 

ser utilizado de cenário para gravação de vídeos. Foi solicitado aos coordenadores 461 

de Subsedes que reforcem com as Comissões Gestoras a coleta desses vídeos. 462 

Haverá uma edição especial do Jornal Psi sobre o Dia do Psicólogo, com matérias 463 

das práticas mais interessantes gravadas para o projeto, abordando desde as 464 

tradicionais às mais inovadoras. A capa deste jornal será um mosaico dos 465 

profissionais que gravaram os vídeos. 5.2) Caravanas - Dentre as ações do GT está 466 

a realização de caravanas, que é a visita do CRP SP ao local de atuação do 467 

profissional, nas dez regiões do estado. Ou seja, o CRP entrevistará o profissional, 468 

estudante, usuário do serviço ou gestor, que participou do projeto através da 469 

gravação do vídeo. A Comissão Gestora, junto com o Conselheiro desta gestão, 470 

serão os interlocutores com o participante do projeto. Poderá haver diálogo com o 471 

profissional, mas também com os usuários do serviço ou ainda outros profissionais 472 

que compartilhem da mesma prática na região/cidade. A curadoria indicará a 473 

temática que o CRP deve fazer a caravana. Citou-se que o profissional contratado 474 

para gravar os vídeos durante a realização do IV CBP: Congresso Brasileiro de 475 

Psicologia Ciência e Profissão propôs ao CRP a realização de um único vídeo 476 

editado pegando trecho das falas gravadas. Como houve manifestação do plenário 477 

quanto ao custo deste serviço, o GT pensou em fazer um vídeo na TV Diversidade 478 

sobre o tema, por meio da TV PUC, contratada pelo CRP para a realização deste 479 

serviço. Atualmente a TV PUC está desenvolvendo os vídeos sobre a Campanha 480 

dos 25 anos do ECA. O próximo seria sobre o Projeto. Então o GT realizou reunião 481 

com o Diretor da TV PUC, Eduardo Ramos, para saber as condições de viabilizar 482 

essa ação. A TV PUC poderá fazer a gravação das 20 caravanas (conforme 483 

Planejamento Estratégico são 2 (duas) gravações por Subsede) e ao final produzir 484 

vídeo único, editado dessas gravações. Indica-se que essas caravanas ocorram em 485 

cidades mais distantes, não somente na cidade em que está localizada a Subsede. 486 

A TV PUC elaborará um cronograma para a produção de um conjunto de programas 487 

para o CRP sobre o tema/projeto, essa proposta responde ao projeto de 488 

interiorização. A proposta do GT é realizar a primeira caravana antes do Dia do 489 

Psicólogo. O primeiro programa seria uma apresentação, contando o que é a 490 

caravana, mostrar o pedaço de cada vídeo, apresentar a curadoria, etc. daí depois 491 
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se iniciam as caravanas. Trata-se de estratégias casadas que envolvem os meios de 492 

comunicação do CRP, o Jornal e o TV Diversidade.  As ações de divulgação da 493 

Sede que estão em andamento se aglutinam com as ações da Região 494 

Metropolitana, ou seja, devem ser consideradas como contempladas. 495 

Encaminhamento: O plenário não se opôs à proposta apresentada pelo GT. VI) 496 

COMISSÃO DE ÉTICA - PE. Nº 05/12 - foi nomeado o conselheiro Dário Henrique 497 

Teófilo Schezzi para relatoria de julgamento; PE. Nº 10/12 - foi nomeado o 498 

conselheiro Bruno Simões Gonçalves para relatoria de julgamento; PE. Nº 17/13 - foi 499 

nomeada a conselheira Gabriela Gramkow para relatoria de julgamento; PDO. Nº 500 

06/14 - foi nomeada a conselheira Maria das Graças Mazarin de Araújo para 501 

relatoria de julgamento. VII) COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS - Ermínia diz 502 

que é importante nomear a suplência para a Comissão de Políticas Públicas. 503 

Encaminhamento:  Discutir o ponto nas próximas plenárias ordinárias. VIII) 504 

COMUNICAÇÃO - 8.1) Assessoria de Comunicação – A presidente Elisa 505 

Zaneratto Rosa conta que já foi publicado em Diário Oficial o resultado final da 506 

empresa ganhadora da licitação de Assessoria de Comunicação. A previsão é de 507 

que a empresa inicie os trabalhos na próxima na próxima quinta-feira, 25 de junho. 508 

Haverá uma reunião entre os representantes da empresa e a diretoria na próxima 509 

quarta-feira para discutir sobre as expectativas desta Gestão acerca do trabalho a 510 

ser desenvolvido por eles. Será verificada a possibilidade de representantes dessa 511 

empresa participarem das próximas plenárias ordinárias, de 03 e 04 de julho.  8.2) 512 

Cadernos Temáticos – O conselheiro José Agnaldo Gomes comenta que recebeu a 513 

solicitação de produção do Caderno Temático “Violência de estado, direitos 514 

humanos e questões indígenas”. Conta que já existem alguns outros Cadernos que 515 

haviam sido programados para serem feitos, então pondera que seria importante 516 

elencar as prioridades. No Planejamento Estratégico foi proposta a produção de dois 517 

Cadernos Temáticos. Lista aqueles que estão sendo produzidos ou que tem notícia 518 

de que deverão ser produzidos: a) Caderno temático sobre CECCOs – Centro de 519 

Convivência e Cooperativa já em processo de revisão e início da diagramação, 520 

previsto para ser finalizado no final de julho; b) Caderno temático sobre Segurança 521 

Pública – a transcrição já foi realizada e Odette de Godoy já organizou o conteúdo 522 

do caderno, que será encaminhado para revisão da conselheira Adriana Eiko 523 

Matsumoto oportunamente; seria o Caderno Temático n° 16; c) Psicologia Ambiental 524 

– consta no Planejamento Estratégico, proposto por Maria Ermínia Ciliberti, mas 525 

ainda não iniciado; d) Violência de Estado, Direitos Humanos e a Questão Indígena 526 

– solicitado pelo Subnúcleo Psicologia e Povos Indígenas. Agnaldo relembra que em 527 

2014 foi realizado o lançamento do Caderno Temático “Contra o genocídio da 528 

população negra: subsídios técnicos e teóricos para Psicologia”. Maria Ermínia 529 
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Ciliberti relembra que sobre o Caderno referente à questão ambiental foi feita uma 530 

análise que tinha o material pronto para uma Revista Diálogos, do Conselho Federal 531 

de Psicologia, mas havia notícias de que não sairia, assim se o Federal não 532 

lançasse, poderíamos utilizar esse material aqui, mas não sabe se após isso houve 533 

alguma notícia sobre esse assunto. O combinado era que se o Federal lançasse a 534 

publicação, faríamos o Caderno Temático sobre Emergências e Desastres. Outra 535 

questão que levanta é acerca da publicação sobre Direitos Sexuais e Reprodutivos, 536 

pois não sabe se conseguirão realizar a publicação pelo CREPOP e, por isso, 537 

entende que poderia ser Caderno Temático.  Joari Aparecido Soares de Carvalho 538 

explana que já havia sido aprovado no Planejamento Estratégico também a 539 

produção de um Caderno Temático sobre Assistência Social. O debate que gerará o 540 

Caderno já foi realizado em abril. Em seguida, o plenário também sugeriu a 541 

produção dos seguintes temas para Cadernos Temáticos: “Emergências e 542 

Desastres”, “Direitos Sexuais e reprodutivos” e “Psicologia Organizacional e do 543 

Trabalho”. Encaminhamentos : Diante das sugestões e situação dos cadernos 544 

temáticos já previstos no Planejamento Estratégico, o plenário delibera que se 545 

priorize a produção dos próximos cadernos temáticos na seguinte ordem: 1º) 546 

Assistência Social – O debate que gerará o Caderno já foi realizado durante o 547 

Seminário realizado em abril; 2º) Emergências e Desastres – houve debate em 2012 548 

sobre esse tema, mas será realizado novo debate em breve. Portanto, o núcleo 549 

deverá definir qual discussão originará o Caderno, se utilizará como subsídio o 550 

debate já realizado ou se aguardará a realização do novo debate; 3º) Indígena – Foi 551 

realizada discussão no ano passado. O Subnúcleo deve verificar se as falas que 552 

seriam utilizadas para a produção do Caderno seriam somente as desse evento, ou 553 

se terão outros eventos que deverão ser utilizados. 4º) Organizacional e do Trabalho 554 

– a discussão ainda será realizada. Fica o indicativo de que para o próximo ano se 555 

faça Caderno Temático sobre Direitos Sexuais e Reprodutivos, ainda sendo 556 

necessário definir quais debates gerarão esse produto. Também fica acordado que 557 

os pedidos de publicação nas mídias sejam encaminhados para o e-mail: 558 

webmaster@crpsp.org.br. IX) – PARTICIPAÇÃO DO CRP SP EM CONGRESSOS E 559 

EVENTOS – A mesa diretora foi questionada pela conselheira Maria Ermínia Ciliberti 560 

do motivo dessas representações terem vindo para debate na plenária, uma vez que 561 

já havia proposta da Comissão de Políticas Públicas de inserção nos seguintes 562 

eventos: 1º Congresso Brasileiro de Atuação Interdisciplinar nas Defensorias 563 

Públicas: múltiplos olhares revisitando o fazer jurídico e 1° Encontro Sul-Americano 564 

de Psicologia Política. A diretoria reportou que tinha registro de que essa demanda 565 

partiu da conselheira Maria Ermínia Ciliberti.  Não tendo sido confirmado por ela, o 566 

plenário deferiu que ambas as representações retornem à Comissão de Políticas 567 
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Públicas para indicação de representante. X) REPRESENTAÇÕES EM ÓRGÃOS 568 

DE CONTROLE SOCIAL – 10.1) Conselho Estadual de Pol íticas sobre Drogas – 569 

Guilherme Luz Fenerich informa que o Coned - Conselho Estadual de Políticas sobre 570 

Drogas está solicitando ao CRP que envie, com urgência, a indicação de 571 

representante nesse espaço. Os dois representantes anteriores, Bruno Logan e 572 

Bruno Ramos, não continuaram a acompanhar as atividades desse Conselho. O 573 

Núcleo de Álcool, Drogas e Medicalização avaliou e indica duas psicólogas: Annie 574 

Louise Saboya Prado – CRP 06/86192 (titular) e Juliana Paula Anastacio Moreira 575 

CRP 06/114305 (suplente). Encaminhamento:  O plenário referenda os nomes 576 

indicados que passam a representar o CRP SP no Conselho Estadual de Políticas 577 

sobre Drogas (CONED). XI) RECOMPOSIÇÕES DE COMISSÕES E NÚCLEOS. 578 

11.1) Comissão Gestora da Subsede Baixada Santista e Vale do Ribeira – Foi 579 

anunciado o pedido de saída da psicóloga Ana Paula Hachich de Souza – CRP 580 

06/74115, atual membro da Comissão Gestora da Subsede Baixada Santista e Vale 581 

do Ribeira. Encaminhamento: Referenda-se que a Comissão Gestora da Subsede 582 

Baixada Santista e Vale do Ribeira passe a ter a seguinte composição: Mirnamar 583 

Pinto da Fonseca Pagliuso (coordenação), Igor da Costa Borysow 584 

(Subcoordenador), Marcelo Soares Vilhanueva e Mary Ueta (membros). Nesse 585 

sentido, deverá ser providenciada, imediatamente, portaria para renomear essa 586 

comissão gestora, adequando-a corretamente às normativas do Regimento Interno 587 

deste CRP. 11.2) Inclusão de Colaborador na Subsede Grande ABC – Passa a 588 

psicóloga Cléria Mariano da Silva CRP 06/105745 a atuar como colaboradora da 589 

Subsede do Grande ABC, a partir desta data. 11.3) GT Assuntos Financeiros –  A 590 

conselheira tesoureira Gabriela Gramkow indica a inclusão da conselheira Livia 591 

Gonsalves Toledo para compor o GT Assuntos Financeiros. Ela já participou da 592 

reunião que ocorreu na sexta-feira, 19/06. Encaminhamentos: Aprovada a inclusão 593 

de Lívia como membro do GT. XII) APRECIAÇÃO DE CREDENCIAMENTO DE 594 

SITE - O plenário concedeu parecer favorável à obtenção de selo para o site com os 595 

seguintes protocolos: 106518810 (CRP 06/124811), 706318432 (CRP 06/57590), 596 

806619025 (CRP 06/108326), 106318876 (CRP 06/95735), 306618858 (CRP 597 

06/39343) 306519364 (CRP 06/82395), 106419344 (CRP 06/101444), 406104866 598 

(CRP 06/91343), 206319138 (CRP 06/124195), 206218696 (CRP 06/120640), 599 

406219463 (CRP 06/126145), 806418746 (CRP 06/119563). Igualmente, considerou 600 

que não se aplica à aquisição de selo para o site com os seguintes protocolos: 601 

406719031 (CRP 06/67533) e 706819357 (CRP 06/85831). A plenária considerou o 602 

cancelamento à aquisição de selo para o site com os seguintes protocolos: 603 

106519380 (CRP 06/125991) conforme folha anexa que é parte integrante desta ata. 604 

XIII) PONTOS PENDENTES QUE SERÃO DEBATIDOS NAS PRÓX IMAS 605 
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PLENÁRIAS – Devido ao adiantado da hora, não houve debate dos seguintes 606 

assuntos: 1) Sindicância – Diploma; 2) Reunião das(os) conselheiras(os) 607 

coordenadores de subsedes; 3) GT História e Memória da Psicologia; 4) CREPOP e 608 

Comissão de Políticas Públicas; 5) Núcleo Psicologia, Comunicação e Mídia - 609 

Composição e Democratização da Mídia; 6) Autismo - Hospital Psiquiátrico Pinel; 7) 610 

Psicologia Organizacional e do Trabalho; 8) Participação em Eventos, 9) Comissão 611 

de Avaliação de Título de Especialista – CATE e 10) GT Revisão da Resolução 612 

007/2003. Nada mais havendo a tratar a senhora conselheira presidenta deu por 613 

encerrada a sessão, da qual eu, conselheiro secretário Guilherme Luz Fenerich, 614 

lavrei a presente Ata, que lida e aprovada será assinada por todos os presentes. 615 

São Paulo, vinte de junho de dois mil e quinze. 616 
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